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u  )°' 	 • Pastore prejuízos e inadimplência sem precedentes waie5t 	• 

lítica econômica leva :4 
esta fação, diz Pastore 

atividade económica encon-
na rota de uma crise de sol-

ta. A expectativa de lucro das 
Tesas no primeiro semestre 

ano foi frustrada com os ba-
liniços revelando prejuízo no final 
de junho. O recrudescimento da in-
fra ção, associado ao agravamento 
da, recessão, "visível e sentido por 
tia, a sociedade", poderá resultar 
Muna inadimplência sem prece-
der:lhes. 
ift7 O prognóstico é do economista 

Attetso Celso Pastore, ex-presiden-
te- do Banco Central, que fez ontem 
Uma avaliação extremamente pes-
Elirhista do desempenho da econo-
!tia. Segundo ele, as empresas vêm 
sofrendo uma forte pressão sobre 
os' custos, que dificilmente terão 
Ondições de repassar aos preços. 
Além da restrição do controle ofi-
cial, a economia não demonstra vi-
gor capaz de absorver uma alta de 
preços equivalente ao ritmo da in-
flação. O Plano Bresser trouxe um 
alento e um pequeno reaqueci-
mento da atividade económica, 
fie , Pastore. Tudo porém não 
pkssou de uma "bolha" inflada pe-
la antecipação de parte do 13° salá-
TIQ e pelos três gatilhos pagos pelo 

governo de São Paulo a seus fun-
cionários. 

A pressão dos custos no setor 
produtivo, segundo o economista, 
tem origem no processo de reali-
nhamento de preços ao término do 
congelamento do Plano Cruzado. 
Ele foi feito simultaneamente a 
uma queda da demanda, que levou 
as empresas a acumular estoques. 
A redução da produção foi feita 
lentamente e as empresas tiveram 
de financiar níveis elevados de es-
toques a juros altos. "As margens 
de lucro das empresas sofreram 
novo impacto com a alta das tari-
fas e preços públicos", afirmou 
Pastore a um grupo de empresá-
rios durante um seminário promo-
vido pela empresa de consultoria 
Monvaile. 

A política monetária do gover-
no no primeiro semestre "faria in-
veja a Milton Friedman", disse 
Pastore, referindo-se ao monetaris-
ta norte-americano. O Banco Cen-
tral agora consegue manter taxas 
de juros altas para o setor produti-
vo e baixas demais para o poupa-
dor. "A,receita é perfeita para se 
produzir a estagnação e a in-
flação." 


